


XVIII  Simpósio  Brasileiro de Recursos  Hídricos XVIII  Simpósio  Brasileiro de Recursos  Hídricos 

MESA REDONDA 2MESA REDONDA 2MESA REDONDA 2MESA REDONDA 2
A (In) Sustentabilidade do PantanalA (In) Sustentabilidade do PantanalA (In) Sustentabilidade do PantanalA (In) Sustentabilidade do Pantanal

Questão Técnica ou Política?Questão Técnica ou Política?Questão Técnica ou Política?Questão Técnica ou Política?
João dos Santos Vila da SilvaJoão dos Santos Vila da SilvaJoão dos Santos Vila da SilvaJoão dos Santos Vila da Silva

PesquisadorPesquisador EmbrapaEmbrapa InformáticaInformática AgropecuAgropecuáriaária

Dr. em Engenharia Agrícola, FEAGRIDr. em Engenharia Agrícola, FEAGRI//UnicampUnicamp

Planejamento e Desenvolvimento Rural SustentávelPlanejamento e Desenvolvimento Rural SustentávelPlanejamento e Desenvolvimento Rural SustentávelPlanejamento e Desenvolvimento Rural Sustentável

CAMPO GRANDE, MS

23 DE NOVEMBRO DE 2009



NOVA FORMA DE PENSAR O MEIO AMBIENTE

Degradação ambiental e social

Limitação dos recursos naturaisLimitação dos recursos naturais

Homem Natureza

Sistema econômico-
social

Sistema ecológico
social



NOÇÃO DE MEIO AMBIENTE

Meio biológicoMeio Físico

Meio 
Ambiente

Meio Antrópico



SURGIMENTO DE NOVOS TERMOS

EcodesenvolvimentoEcodesenvolvimento

Desenvolvimento Sustentável (Sustentabilidade)

Gestão Ambiental

Z t A bi t lZoneamento Ambiental

Planejamento Ambientalj

Manejo Integrado de Ecossisema

Educação Ambiental

Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE)Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE)



BASES CONCEITUAIS

O desenvolvimento sustentável deve responderO desenvolvimento sustentável deve responder
às necessidades do presente sem comprometer
as possibilidades das gerações futuras deas possibilidades das gerações futuras de
satisfazer a suas próprias necessidades
(Brundtland, 1987).(Brundtland, 1987).



BASES CONCEITUAIS

OO desenvolvimento sustentável trata da
conservação e manejo dos recursos naturais e da

i d d ló iorientação de mudanças tecnológicas e
institucionais.....

..... Deve ser ambientalmente não impactante,
tecnologicamente adaptado, economicamentetecnologicamente adaptado, economicamente
viável e socialmente aceitável (FAO, 1989).
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QUESTÕES A SEREM PENSADAS PARA O 
PANTANALPANTANAL

Problemas do Meio Físico e BiológicoProblemas do Meio Físico e Biológico

Desmatamentos
Queimadas
Erosão
AssoreamentoAssoreamento
Problemas de inundação
ContaminaçãoCo ta ação
Perda de biodiversidade
Sanitários, pragas (invasoras)



QUESTÕES A SEREM PENSADAS PARA O 
PANTANALPANTANAL

Problemas do Meio SocialProblemas do Meio Social

Subemprego e/ou falta de oportunidades de emprego
Acesso ruim aos serviços
Má qualidade de vida
Baixa participação organização e poder socialBaixa participação, organização e poder social
Emigração de jovens
ProstituiçãoProstituição



QUESTÕES A SEREM PENSADAS PARA O 
PANTANALPANTANAL

Problemas do Meio Técnico-EconômicoProblemas do Meio Técnico Econômico

Falta de alternativas produtivas rentáveis
Baixa produtividade do trabalho
Descapitalização
Acesso ruim à serviços para produçãoAcesso ruim à serviços para produção
Produtos não competitivos
Acesso ruim à mercados e pouca capacidade cesso u à e cados e pouca capac dade

negociadora



QUESTÕES A SEREM PENSADAS PARA O 
PANTANALPANTANAL

Problemas do EstadoProblemas do Estado

Falta de planejamento ambiental
Ineficiência na fiscalização
Ineficiência técnica
Conflito conservação x desenvolvimentoConflito conservação x desenvolvimento
Arranjos interinstitucionais estaduais
Arranjos interinstitucionais internacionaisa jos te st tuc o a s te ac o a s



BUSCANDO SOLUÇÕES

Necessidade de estudos integrados.

Não há trabalho científico sobre o meio ambiente
fora do quadro da interdisciplinaridadefora do quadro da interdisciplinaridade.



REFORMULAÇÃO DO CAMPO CIENTÍFICO

A necessidade de uma visão global para analisar osA necessidade de uma visão global para analisar os
fatos ambientais em toda a diversidade e
complexidade de suas implicações obriga o
pesquisador conhecer as interações entre os
processos naturais, de um lado, (físico-químicos e
biológicos) e de outro as condições debiológicos) e de outro, as condições de
funcionamento dos sistemas sociais e econômicos.



A ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR

A interdisciplinaridade é o encontro e a cooperaçãoA interdisciplinaridade é o encontro e a cooperação
entre duas ou mais disciplinas, cada uma das quais
trazendo (ao nível da teoria ou da pesquisa empírica)( p q p )
seu corpo próprio de conceitos, sua forma de definir
os problemas e seus métodos de pesquisa.



OBSTÁCULOS À INTERDISCIPLINARIDADE

Oposições à colaboração entre os múltiplos parceiros
(intelectuais, políticos, representantes do mundo
econômico, responsáveis de movimentos populares);

Dificuldade de integração das ações das instituiçõesDificuldade de integração das ações das instituições
públicas e privadas que visam o desenvolvimento
regional, possibilitando, por um lado, a compatibilizaçãog , p , p , p ç
dos esforços a serem empreendidos e por outro, a
otimização dos benefícios dos investimentos a serem
realizados.



A NECESSIDADE DE RECURSOS HUMANOS

Especialistas competentes num campo disciplinar
preciso, mas que recebam uma formação
complementar que lhes permitam:

superar o quadro conceitual de sua disciplina de base 
e conceber seus limites;

compreender a linguagem, os objetivos científicos e 
os métodos das outras disciplinas a fim de poderos métodos das outras disciplinas, a fim de poder 
colaborar com elas.         



REQUISITOS INDIVIDUAIS PARA TRABALHAR 
INTERDISCIPLINARMENTE

D í i d á d h i t t ãDomínio de sua área de conhecimento e atuação;

Disposição para o trabalho coletivo;Disposição para o trabalho coletivo;

Conhecimento dos procedimentos básicos de 
participação em reuniões democráticas;

Disciplina para acatar as decisões coleti as eDisciplina para acatar as decisões coletivas e 
democráticas.

































CONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES



ÕÕCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES

•Usuários: produção, extensão, 
pesquisa  universidades  entre pesquisa, universidades, entre 
outros;

d
u
to
s

•Acesso e inserção de dados, 
geração de boletins, gráficos e 
mapas a clientes;

P
ro
d

mapas a clientes;

•Sítio 
http://www.agritempo.gov.br.



ÕÕCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES



ÕÕCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES



CONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES



Õ ÁÕ ÁCONRIBUIÇÕES PRÁTICACONRIBUIÇÕES PRÁTICA



ÕÕCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES



ÕÕCONRIBUIÇÕESCONRIBUIÇÕES

ÍÍAQUÍFEROSAQUÍFEROS

Fontes: PAE (ANA/GEF/OEA/PNUMA, 
2004)/Bases do PNRH (2005)



ÕÕCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES

SUBSUB BACIASBACIASSUBSUB--BACIAS,BACIAS,
IQA E IQA E 
QUALIDADE QUALIDADE QUALIDADE QUALIDADE 
DA ÁGUADA ÁGUA

Fontes: FEMA-MT (2002) e IMAP-
MS (2004); PAE (2004)



ÕÕCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES



ÕÕCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES
PROCESSOS: EROSÃO, ASSOREAMENTO, INUNDAÇÃO



OBRIGADO!OBRIGADO!
jvilla@cnptia embrapa brjvilla@cnptia.embrapa.br

19 3211 - 5794


